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PREFÁCIO


			Cartografias expandidas


			As tecnologias digitais, na renovação constante que promovem de seus programas, plataformas, buscadores e aplicativos para variadas formas de interação em rede, estão transformando a paisagem do mundo em todas as suas dimensões, na economia, na política, na ciência, na cultura, na sociabilidade e na educação com repercussões profundas nas formas de vida, nos modos de aprender, nas subjetividades, nos corpos e no psiquismo.


			Não é nenhuma novidade dizer que o computador hoje não se limita mais ao desk ou lap top. Os dispositivos móveis, celulares, tablets, dotados de recursos de geolocalização agregam conteúdo digital a uma localidade, servindo para funções de monitoramento, mapeamento, localização, anotação e jogos. Dessa forma, pessoas, lugares e objetos passam a dialogar com dispositivos informacionais, enviando, coletando e processando dados a partir de uma relação estreita entre informação digital, localização e artefatos digitais móveis. Isso é chamado de mídias locativas, ou seja, mídias georreferenciadas.


			A Mciclopedia digital das novas mídias descreve as mídias locativas como tecnologias baseadas em lugares, ou seja, tecnologias sem fio, tecnologias de vigilância, de rastreamento e de posicionamento que permitem que a informação seja ligada a espaços geográficos. O Sistema de Posicionamento Global (GPS-Global Positioning System) é a tecnologia mais familiar que faz uso de computação sensível a locais. Duas dúzias de satélites que orbitam a 12 mil milhas da superfície da Terra ajudam os motoristas e os andarilhos a encontrarem seus caminhos virtualmente em qualquer parte do globo. Além dos GPSs, os outros dispositivos que compõem a malha tecnológica das mídias locativas são: telefones celulares, tablets em redes Wi Fi, bluetooths, etiquetas de identificação por rádio frequência (RFID) etc. São dispositivos que permitem que as pessoas localizem-se a si mesmas e a outros no espaço geográfico e que conectem informação a posições geográficas. Cada vez mais, essas tecnologias da mobilidade, sensíveis aos locais, podem acessar a Internet, permitindo que a informação seja armazenada, recuperada e trocada a partir de bases de dados remotos. 


			Assim, na medida em que a comunicação entre as pessoas e a conexão com a internet começaram a se desprender dos filamentos de suas âncoras geográficas – modems, cabos e desktops – espaços públicos, ruas, parques e todo o ambiente urbano foram adquirindo um novo desenho que resulta da intromissão de vias virtuais de comunicação e acesso à informação enquanto a vida vai acontecendo. Essa conexão contínua é constituída por uma rede móvel de pessoas e de tecnologias nômades que operam em espaços físicos não contíguos. Para fazer parte desse espaço, um nó (ou seja, uma pessoa) não precisa compartilhar o mesmo espaço geográfico com outros nós da rede móvel, pois se trata de um espaço que está sendo chamada por alguns autores de espaço híbrido cujas complexidades alcançam hoje uma malha bastante intrincada das interfaces móveis em espaços públicos. 


			São inumeráveis e crescentes as práticas de mapeamento, geolocalização e anotações que essas tecnologias vêm introduzindo, ampliando o sentido de deslocamento, tanto dos aparelhos que o possibilitam, quanto das informações que incessantemente circulam nos espaços intersticiais, entre o reino físico e o virtual. As mídias locativas estão sendo cada vez mais utilizadas, por exemplo, na indústria e no comércio na forma de serviços baseados em locais. Nas aplicações de primeira geração, elas ainda não passavam de buscas tais como procurar um restaurante, um prédio etc. Os sistemas de navegação em carros já bastante conhecidos ainda pertencem a essa primeira geração. Contudo, já existem aplicações mais avançadas, como nos recursos capazes de detectar onde estamos, que objetos e lugares estão próximos, dispositivos capazes de conversar com outros dispositivos por meio de protocolos novos, de modo que o local se torne um novo tipo de dado para ser aplicado à Internet e à WWW.


			Além disso, da reapropriação, por parte do público em geral, das funções inerentes aos dispositivos móveis, tais como Bluetooth, SMS, Whatsapp e postagens em redes sociais cujas funções são baratas e até mesmo gratuitas, emergem novas formas de auto-organização espontâneas que, sem eles, não seriam possíveis. As consequências decorrentes são muitas e nem sempre benignas, como aquelas que são percebidas e estudadas nas múltiplas formas de vigilância e preocupações com a privacidade.


			Diante disso, são os projetos de mídias locativas realizados por artistas aqueles que buscam explorar as vias alternativas colocando em ação um coletivismo construtivo, ao construir plataformas abertas que oferecem a chance de reverter, multiplicar ou refratar o olhar. Surge daí o potencial para mudar o modo como percebemos e interagimos com o espaço, o tempo e o outro, na medida em que atividades descentralizadas desafiam as estruturas hierárquicas da sociedade. Assim, da combinação de dispositivos móveis com tecnologias de posicionamento abre-se uma pletora de diferentes modos pelos quais o espaço geográfico pode ser encontrado e desenhado, emoldurando uma vasta variedade de práticas espaciais. Por isso, a pluralidade se constitui na marca mais característica dos projetos em mídias locativas. 


			Nesse contexto, este livro de Juliana Rocha Franco é precioso, não apenas porque está entre os poucos estudos que se dedicaram ao tema em nosso meio, quanto também porque dirige seu foco de atenção prioritariamente para as faculdades criadoras das tecnologias georreferenciadas, ao explorar as diversificadas espacialidades contemporâneas que colocam sua mira nas subversões dos vocabulários visuais cartográficos, evidenciando as ambiguidades de questões atuais como mobilidade, localização, espaço público, vigilância. 


			Para isso, a autora se volta mais especificamente para os projetos em que emergem questões ligadas à noção de espaço e localização, aqueles que conectam arte, geografias informais e mapas à experiência do espaço. Desse modo, a arte com enfoque crítico, em construções colaborativas de cunho político, produz rede de discursos, possibilitando usos e apropriações do espaço público que repensam e desenham novas representações “dos espaços, regiões e identidades no mundo contemporâneo, funcionando como cartografias subversivas”. 


			Longe de cair nas tão praticadas tendências, em um extremo, ao mero “presentismo”, ou seja, uma visão em close up do presente, sem a busca dos seus fios condutores no passado, ou, no outro extremo, à crença simplista de que “tudo sempre foi assim”, Juliana Rocha Franco realiza uma breve genealogia dos mapas e mapeamentos desde o início do século XX, com atenção às mudanças nos sentidos das artes, nas suas relações com a tecnologia e suas novas formas de perceber o espaço devido à proeminência que mapeamentos e cartografias passaram a ocupar nos processos de criação artísticas. 


			Tudo isso foi sustentado e iluminado, entre outros autores, especialmente pela obra de Rancière quando, ao estreitamento do espaço público e do desaparecimento da invenção política na era do consenso, esse pensador relaciona o político à própria capacidade do dissenso. Nessa medida, as mídias locativas possibilitam a realização de dissensos que mudam as formas de apresentação sensível e de enunciação ao indicar os modos pelos quais ainda é possível revivificar nossas existências no espaço. Por isso, a todos aqueles que desejam e buscam nesgas de luz nas sombras do contemporâneo, este livro de Juliana Rocha Franco aponta para caminhos que vale a pena palmilhar. Com certeza, sairemos deles com a alma mais nutrida de esperança. 


			Lucia Santaella
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Apresentação


			Durante o estágio de doutorado na University of Maryland, tive a oportunidade de viver por alguns meses na área metropolitana de Washington D.C., uma região que não conhecia muito bem. Apesar de já ter estado em D.C. por alguns dias, a experiência de viver lá foi completamente nova. Ao experienciar a cidade, pude criar em minha mente um mapa que permitiu meu deslocamento pelo espaço. Tal mapa se constituiu a partir do imbricamento dos mais diversos layers de informações oriundas das mais variadas fontes que, de alguma forma, faziam parte da minha experiência de transitar pela cidade e significar o espaço: o mapa da cidade fornecido aos turistas, serviços e informações baseados em minha localização provenientes do meu telefone celular, o mapa do metrô, pontos marcados no Google, a minha sensação de que todos os lugares eram muito parecidos quando cobertos de neve, direções fornecidas pelo meu antigo GPS de mão, ciclovias e rotas de bicicleta, novos caminhos encontrados a partir da experiência de se perder na cidade. 


			Nesse processo, um dado não pôde ser ignorado: cada vez mais a nossa experiência cotidiana dos espaços urbanos tem sido permeada por dispositivos e interfaces tecnológicas. A minha experiência da cidade se deu em uma confluência de fluxos de informação e comunicação com o espaço urbano, em um processo de interação e conectividade entre espaços virtuais, telemáticos e o mundo tangível da cidade. 


			Atualmente, vários teóricos (Harvey, 2001; Santaella 2007; Lemos, 2008) têm apresentado reflexões sobre as conexões entre as tecnologias e importantes transformações sociais. Um aspecto importante de tais transformações pode ser notado no modo como as tecnologias da informação têm modificado nossas noções de espaço, bem como a forma como experimentamos e representamos esse espaço. As tecnologias móveis ligadas aos dispositivos de localização exercem um grande impacto em nossa cultura.


			Harold Innis (1999), em suas análises sobre a relação entre tecnologia e sociedade, já havia relacionado as tecnologias da comunicação aos diferentes monopólios de tempo e espaço. Para o autor (1999, p. 64), uma sociedade estável é dependente da apreciação do equilíbrio adequado entre os conceitos de espaço e tempo. Dentro desse contexto, as mídias se caracterizam a partir de seu viés, que pode favorecer o tempo ou o espaço. As mídias que têm seu viés no tempo são duráveis (tais como a argila ou a pedra) e de difícil transporte. Meios de comunicação que enfatizam o espaço (papiro e papel), por outro lado, são leves, portáteis e fáceis de transportar por grandes áreas. Uma mídia que enfatiza o espaço é caracterizada justamente pela mobilidade e portabilidade. 


			Deixando de lado a oposição entre tempo e espaço em que a análise de Innis pode incorrer, a tese central do autor é de grande valia para nós: quando um meio que já foi entendido como geograficamente fixo se torna móvel, uma mudança cultural acompanha essa transformação e vice-versa. Dessa forma, é importante apreender a especificidade das “atuais” mídias móveis. “Mídias móveis” tem sido a expressão por excelência para se referir aos atuais dispositivos portáteis de computação pervasiva e novas redes móveis de telecomunicações, tais como telefones celulares, smartphones, netbooks etc. Farman (2012, p. 9), em direção similar, defende que, à medida que a escrita passou de inscrições em pedra para marcas em um pedaço de papel ou papiro, o mundo mudou. Não só o processo do pensamento humano se transformou, mas também esses pensamentos poderiam ser distribuídos globalmente, ou seja, não seria necessário viajar para um lugar especial para ler algo, por exemplo.


			Especificamente, o desenvolvimento de tecnologias móveis e a liberação de ferramentas que permitem o acesso a instrumentos de coleta de dados geográficos têm possibilitado repensar radicalmente as nossas noções contemporâneas de espaço. A proposta deste livro é compreender e analisar qual a relação das formas de interação e conectividade proporcionadas por processos criativos que se utilizam de tecnologias móveis associadas a dispositivos de geolocalização, também chamados de projetos de mídias locativas e sua decorrente atualização e, até mesmo, subversão dos vocabulários visuais cartográficos. 


			De maneira geral, a expressão “mídia locativa” é aplicada a processos que se utilizam de tecnologias móveis da comunicação associadas a dispositivos de geolocalização. A expressão “locative” associa a ideia do móvel, on the go, em relação à ideia de lugar no mundo físico (Boa-Ventura, 2006, p. 1). 


			O termo hoje é, de certa forma, ambíguo, um “guarda-chuva” que abriga um sem-número de projetos artísticos e aplicativos que envolvem geoanotação, ativismo político, games, mapeamento, vigilância e monitoramento, geotagging, realidade aumentada, dentre outros. Entretanto, Lemos (2010b, p. 622) afirma que o termo “mídias locativas” é uma expressão criada por artistas para se diferenciarem de projetos comerciais e mostrar as ambiguidades que cercam as questões atuais, como mobilidade, localização, espaço público, vigilância. 


			Apesar da enorme diversidade, é possível afirmar que, na maioria de projetos com mídias locativas, emergem questões ligadas à noção de espaço e localização. Interessam-nos especialmente aqueles que conectam arte, geografias informais e mapas à experiência do espaço. Neste trabalho, nos deteremos especificamente em projetos artísticos que, ao se utilizarem de tecnologias móveis associadas a dispositivos de localização, de alguma forma promovem mapeamentos e cartografias.


			O rótulo “Mídia Locativa” surge em 2003, em um contexto de workshops, festivais de Media Art e uma efervescência de listas de discussão online. O termo locative media é geralmente atribuído ao pesquisador canadense Karlis Kalnins (Hemment, 2006; Tuters; Varnelis, 2006; Wilken, 2012; Zeffiro, 2012). Entretanto, Tuters (2009, p. 1), colaborador de Kalnins, afirma, em um texto de 2009, que o termo foi inicialmente cunhado durante uma residência feita por ele e Karlis Kalnins em 2002 no emblemático evento “RIXC – Locative Media Workshop: Mapping the Zone”, que aconteceu em Karosta, região em torno de uma base militar soviética abandonada na Letônia, em julho de 2003, e que é considerado um marco no início das reflexões e experimentações em mídias locativas.


			Ao definirem mídia locativa, Kalnins e Tuters procuraram criar uma distinção entre projetos artísticos e comerciais que oferecem “serviços baseados em localização”. Em estudos publicados neste período, Hemment (2004a; 2006) afirma que a expressão “mídias locativas” não se refere às tecnologias em si, mas a um movimento de arte crítica que se envolve com elas.


			O mapeamento digital está no cerne de muitos projetos locativos. Especificamente, o que estamos chamando de mídia locativa está ligado a um boom de manifestações artísticas envolvendo tecnologia location aware, acontecido no início do século XXI. O que marca esse período é a recente disponibilização da tecnologia GPS. Em 1996, os EUA abriram a tecnologia para uso civil, entretanto, tal abertura funcionava a partir da “disponibilidade seletiva”, uma técnica que deliberadamente operava uma degradação seletiva do sinal dos satélites do GPS, por questões de “segurança nacional”. 


			Em maio de 2000, o então presidente Bill Clinton publicou um ofício que promoveu o desligamento da “disponibilidade seletiva”, o que pôde aumentar a precisão dos receptores GPS civis em até dez vezes. Uma geração de artistas tornou-se ansiosa para experimentar esses novos desenvolvimentos e discutir suas implicações. Existiram trabalhos anteriores e posteriores a esse período. Wilson (2002) descreve nove artistas ou colaborações que haviam usado GPS em sua prática nos anos 1990. A lista de Wilson não foi exaustiva e até onde a presente pesquisa permitiu levantar, o autor omite pelo menos um trabalho: You Are Here: Information Drift, de Laura Kurgan (1994). 


			Entretanto, a lista fornece uma indicação da relativa escassez de artistas que trabalharam com GPS na década de 1990. Apesar de nosso recorte se referir à locative media art, não estamos reivindicando o monopólio da criação para essas práticas. Existem mapeamentos alternativos de ativistas, grupos comunitários, entusiastas e usuários que buscam soluções para problemas cartográficos cotidianos. 


			Dirigiremos nosso olhar para projetos promovidos por artistas, ativistas, pesquisadores que desenvolvem propostas que relacionam mídias locativas e o espaço. Processos de criação que se utilizam de tecnologias móveis associadas a dispositivos de localização e que de alguma forma, promovem mapeamentos e cartografias do espaço. Isso não apenas para registrar as diferentes formas pelas quais a cidade está materialmente presente, mas também como uma intervenção criativa no espaço urbano, como um processo de criação do espaço, acentuando não somente a cidade tangível, física, mas também a cidade vivida e experimentada. 


			São ações colaborativas entre artistas e grupos participantes que exploram as relações que se tecem nos deslocamentos pelo espaço e têm vinculado mapeamentos, cartografias e mapas à vida e à experiência urbana, explorando mudanças na nossa percepção do espaço. Dessa forma, buscaremos compreender qual o tipo de espacialidade proporcionada pelas tecnologias móveis em sua relação com o espaço e como tal espacialidade é apresentada. 


			Nesse caso é importante ressaltar o papel dos mapas na apresentação e percepção do espaço povoado por tecnologias digitais. A cartografia, ao longo de sua história, tem sido relacionada a métodos de controle e dominação (Pickles, 2004; Harley, 2005; Wood, 2010). Harley (2005, p. 83) enfatiza que a produção de mapas e representações sobre um território como um conhecimento que implica poder. Nesse sentido, as reflexões de Foucault (2000) sobre a relação entre poder e conhecimento serão úteis para pensar como muitas vezes o Estado se reveste de recursos de autoridade estabelecidos por uma série de discursos competentes autorizados, entre eles os de mapeamento. Entretanto, o desenvolvimento de tecnologias móveis e seu uso juntamente com ferramentas de geolocalização têm aberto possibilidades sem precedentes na democratização das ferramentas de mapeamento e visualização, o que até então era de uso quase exclusivo de engenheiros e cartógrafos. 


			Mark Weiser e John Seely-Brown (1997, p. 1), dividem os últimos 50 anos da computação em quatro eras: a do mainframe, os primeiros computadores, restritos a grandes corporações e que poderiam ocupar um andar inteiro; a era dos computadores pessoais, na qual a diminuição do tamanho e do preço possibilitou a disseminação dos desktops. A internet possibilitou que esses computadores fossem conectados em rede, criando a era da computação distribuída, na qual o desktop possibilitou a imersão no ciberespaço a partir de um local fixo. Atualmente, estamos em transição para a era da computação ubíqua, caracterizada por profunda imersão da computação em nossa vida cotidiana e pelo progressivo abandono dos desktops em prol de tecnologias móveis. Os smartphones, receptores GPS e etiquetas RFID são apenas alguns exemplos de como os atuais dispositivos de computação pós-desktop, em sua integração com tecnologia móvel sem fio e sistemas de posicionamento global, têm possibilitado o trânsito através de redes cada vez mais interligadas.


			As redes de comunicação estão cada vez mais presentes em nosso cotidiano. É notável o crescimento do uso de aparelhos móveis em uma escala global sem precedentes. Sistemas de rede sem fio, tecnologias de localização, a realidade aumentada, QR codes, dentre outros, abrem inúmeras possibilidades de navegação em territórios informacionais (Lemos, 2008; 2009; 2010). 


			A conectividade onipresente, possibilitada pelos telefones celulares e mídias móveis, tem desencadeado novas práticas socioespaciais e padrões de interação em ambientes urbanos que apontam para a superação da dicotomia real/virtual. Essas não se opõem, mas se complementam e se atualizam no espaço tangível. Vivenciamos uma era da conexão que articula espaço virtual, espaço urbano e mobilidade.


			Para Lemos (2004, p. 3), “as práticas contemporâneas ligadas às tecnologias da cibercultura têm configurado a cultura contemporânea como uma cultura da mobilidade”. A computação ubíqua e as mídias locativas, ao associarem computação móvel, redes sem fio e geolocalizacão, promoveram uma integração cada vez maior entre os espaços virtuais e tangíveis. A palavra tangível deriva do latim tangibilis: aquilo que pode ser tocado, que se percebe pelo tato. Optamos por usar a palavra visando a escapar da oposição entre real e virtual. Conforme afirma Santaella,


			[...] não há oposição epistemológica mais equivocada do que aquela que opõe o virtual ao real ou o virtual ao físico, como se as representações virtuais não fossem também físicas e reais. A diferença não está em ser real ou não-real, mas nos tipos de realidade e de fisicalidade que são distintas nesses casos. (Santaella, 2009a, p. 126). 


			Vivian Sobchack (1994) lembra que a tecnologia nunca vem associada à sua especificidade material particular e função em um contexto neutro para um efeito neutro. Pelo contrário, é sempre historicamente situada não apenas pela sua materialidade, mas também por seu contexto político, econômico, social e, portanto, sempre coconstitui e expressa valores culturais. Segundo Sobchack (1994, p. 135-162), uma tecnologia nunca é meramente “usada”, nunca é meramente instrumental. Sempre é também incorporada e vivenciada pelos seres humanos que a praticam dentro de uma estrutura de significados em que as relações são cooperativas, coconstitutivas, dinâmicas e reversíveis. Por isso, uma nova tecnologia pode alterar nossa orientação perceptiva com relação ao mundo, a nós mesmos e aos outros. 


			A despeito de leituras que preconizaram a “desmaterialização”, a “diluição do real pelo virtual” (Meyrowitz, 1985; Baudrillard, 1994), a internet tem ultrapassado as suas fronteiras virtuais, e “pingado” no mundo tangível (Russell, 1999, p. 1). Camadas de elementos digitais têm coberto o nosso ambiente e possibilitado formas de interação e conectividade entre espaços virtuais, telemáticos e o mundo tangível. A capacidade simultânea para interagir, tanto com um contexto local quanto com uma localização física separada, tem alterado nossa percepção do espaço. Dessa forma, buscaremos compreender como essas mudanças podem ser apreendidas nas formas de representação desse espaço, no caso, mapas e mapeamentos. 


			O que se percebe é um discurso sobre a construção da ideia de um espaço híbrido (Harrison; Dourish, 1996), que incorpora as instâncias do virtual e do mundo físico. Segundo Dourish (2006, p. 6), o mundo tecnológico está intimamente ligado ao mundo físico, fornecendo inclusive novos modos de compreendê-lo e experienciá-lo. A conexão entre espaços físicos e digitais, produto da relação dinâmica entre a rede e dispositivos móveis, também é denominada por Souza e Silva (2006, p. 264-265), “espaço híbrido”: um espaço conceitual criado pela fusão de fronteiras entre espaços físicos e digitais, por causa do uso de tecnologias móveis como dispositivo social. Santaella (2009a, p. 21) chama de “espaços intersticiais” as bordas entre espaços físicos e digitais que compõem espaços conectados, nos quais se rompe a distinção tradicional entre espaços físicos, de um lado, e digitais, de outro. 


			A partir da noção de “espaços intersticiais”, delineia-se o problema da pesquisa: como mapear tais espaços? Nossa hipótese é que os espaços intersticiais são melhor apreendidos por mapas que representam a experiência do espaço a partir da noção de sistema de relações, processos, conexões e multiplicidades, apresentando espaços de representação topológicos ao invés de uma posição, lugar na grade urbana, podendo tais mapas apresentar espaços muitas vezes invisíveis para a cartografia tradicional. 


			Dentro desse contexto, é importante destacar que as mídias locativas funcionam como uma interface móvel e desempenham um papel complexo que acarreta mudanças nas concepções de espaço, fornecendo um quadro interessante para entender o papel das tecnologias nessas mudanças. Ao criarem espaços intersticiais, são capazes de abrir novas realidades perceptivas e campos de experiência até então impensáveis no mundo humano. 


			Uma segunda hipótese que se depreende da anterior, diz respeito à maneira como os mapas serão pensados ao longo do trabalho a ser desenvolvido: partiremos da noção de mapa como um “mutável mutante”, até compreendê-lo como rede semiósica, uma cartografia expandida que funciona mediando continuamente a produção do espaço, rearranjando partilhas do sensível e apresentando outros espaços.


			Nossa metodologia é inspirada pelo “diagrama em rede”, de Serres (1998), que busca recorrer não apenas a um modelo filosófico abstrato, mas também a um método de compreensão voltado para a apreensão da complexidade. A ideia do diagrama em rede é importante para que, em nosso percurso, não sejam estabelecidas relações guiadas por causalidades diretas, além de oferecer também a possibilidade de apresentarmos nosso quadro teórico conjuntamente com a metodologia, proporcionando uma maior articulação e aumento do número de mediações possíveis entre a teoria e nosso objeto, além de torná-las mais flexíveis:


			Imaginemos um diagrama em rede, desenhado num espaço de representação. Ele é formado num dado instante (pois veremos que ele representa qualquer estado de uma situação móvel) por uma pluralidade de ramificações (caminhos). Cada ponto representa ou uma tese ou um elemento efetivamente definível de um conjunto empírico determinado. Cada via é representativa de uma ligação ou de uma relação entre duas ou mais teses, ou de um fluxo de determinação entre dois ou mais elementos dessa situação empírica. Por definição, nenhum ponto é privilegiado em relação a um outro, nem univocamente subordinado a qualquer um; cada um possui seu próprio poder (eventualmente variável com o decorrer do tempo), a sua zona de incidência, ou ainda sua força determinante original. Por conseguinte, ainda que alguns possam ser idênticos entre si, na generalidade são diferentes. O mesmo se passa com os caminhos, que transportam os fluxos de determinações diferentes e variáveis com o tempo. (Serres, 1998, p. 7).


			Buscamos assim, um procedimento que, conforme afirma Duarte (2002, p. 15), “não é linear, com uma resolução levando imediatamente à outra, mas faz com que a cada aproximação dos objetos, qualidades não apreendidas, despertem atenção para novos problemas”. Entretanto, para que as conexões, aproximações e possibilidades abertas por esse processo sejam evidenciadas, acreditamos ser necessária uma sistematização, tanto para sua imediata compreensão, quanto para se tornarem efetivos os instrumentos de conhecimento. Para tal, estabeleceremos parâmetros epistemológicos que nortearão nossas posturas metodológicas. Dentro desse contexto, a semiótica peirceana se constitui o ponto de vista através do qual dirigiremos o nosso olhar. 


			Dessa forma, no capítulo 1 buscamos estabelecer um determinado conjunto de conceitos que guiam o estudo. Especificamente, o conceito-chave será o de espaço. Mostraremos como uma concepção de espaço absoluto se constitui na modernidade. Escavar as conceitualizações do espaço absoluto (como estático, fechado, imóvel e apartado do tempo) trouxe à luz outros conjuntos de conexões, que apontam para outras maneiras de pensar o espaço. A seguir apresentamos a virada espacial e o surgimento de outras formas de se pensar o espaço, primordialmente ligadas a uma dimensão da experiência vivida e a uma dimensão relacional. A virada espacial traz a noção de lugar, reconhecido como o espaço vivido. Vários teóricos trazem os conceitos de “espaço” e “lugar” como um par analítico (Tuan, 1977; Certeau, 2004). 


			Entretanto, tal forma de pensar apresenta o risco de se incorrer em uma concepção dualista do espaço. Tal risco foi evidenciado pelas tensões inerentes ao nosso objeto: as mídias locativas são assemblages (Escobar, 2007), que se configuram a partir do cruzamento de materialidades tecnológicas diversas, formas culturais e cognitivas que, muitas vezes, se apresentam contraditórias. Apresentamos melhor tais contradições nos capítulos seguintes. Dessa forma, no primeiro capítulo discutimos a questão do pensamento binário que sintetiza tais contradições. Demonstraremos que tal forma de pensar é insuficiente para compreender as questões referentes ao espaço e mídias locativas.


			Apontamos o crescente entrelaçamento entre sociedade e tecnologias comunicacionais que vem ativando mais e mais processos de mediação e, consequentemente, promovendo alargamento de nosso Umwelt. Diante da constatação de que nosso acesso ao “real” é sempre mediado por processos sígnicos, será importante enfatizar um viés teórico-metodológico que consiga abarcar tal complexidade.


			Não é nossa intenção de refutar teorias anteriores, mas sim fornecer uma perspectiva que permita abarcar nosso objeto em sua complexidade. Dessa forma, mostramos como as alternativas apresentadas pela semiótica peirceana, enriquecida pela Teoria Ator-Rede, se apresentam como ferramentas úteis para se escapar das armadilhas nem sempre evidentes que conduzem o pensamento em termos de relações de oposição.


			Além da percepção do espaço como semiose, a configuração triádica da semiótica peirceana fornece um substrato lógico que permite a superação de uma lógica binária, marcada por pares opositivos, de uma maneira geral. É interessante ressaltar que neste capítulo empreendemos uma metainvestigação, à medida que o próprio padrão de organização e configuração dos mapas a serem estudados se constitui como uma rede semiósica. Assim, pensar o espaço como linguagem, via semiótica, permite compreender a dimensão espacial estruturada semioticamente em rede. 


			É importante observar que não empreenderemos, contudo, uma análise do corpo ou da percepção corporal em nosso trabalho. Entretanto, gostaríamos de ressaltar nosso ponto de vista, conforme afirma Farman (2012, p. 35), de que a maneira como nós representamos o espaço está relacionada com a forma como nós incorporamos esse espaço. Ao enfatizar que a realidade percebida apresenta múltiplos níveis, e que a percepção, como sistema evolutivo se adapta aos mais diversos ambientes, Santaella (2009a, p. 205) também afirma que o continuum perceptivo inclui a percepção do próprio corpo, do seu entorno e a estimulação efetiva e, na maior parte das vezes, sinestésica das tecnologias. 


			No capítulo 2 discutimos como a razão cartográfica, materializada nas “centrais de cálculo”, efetuou uma separação do espaço e do tempo, à medida que não se mapeava mais ao mesmo tempo em que se estava no/percorria o espaço a ser mapeado. Apresentamos o mapa como um “imutável mutante”. Mostraremos também o processo de proliferação de mapas ocorrido em nossa civilização desde que as centrais de cálculo iniciaram seu funcionamento. 


			A introdução do relógio nas sociedades modernas e o estabelecimento das time zones, na virada do século XIX para o XX, também operaram uma separação entre tempo “universal” e tempo “vivido”. Através de uma análise do GPS, percebemos que o tempo é uma dimensão importante para se pensar as mídias locativas, na medida em que elas promovem justamente uma “re-união” do espaço e do tempo, que haviam sidos separados na modernidade. 


			No capítulo 3 discutimos a questão do poder e a construção do que denominamos “olhar panóptico”. Apesar de inspirado em Foucault, o olhar panóptico não se restringe somente às sociedades disciplinares porque incorpora as tecnologias e dispositivos de cada época. Inicialmente, partiremos da noção de poder em Michel Foucault, e prosseguiremos até a ideia da sociedade de controle deleuziana. A seguir, através de Michel de Certeau e suas noções de estratégias e táticas, buscamos possíveis espaços de atuação dos sujeitos no contexto da sociedade de controle. Entretanto, a pesquisa apontará os riscos de se usar os conceitos de Certeau de forma fixa. Apresentamos as contradições das mídias locativas, sintetizadas pela metáfora do dilema entre Eros e Thanatos (Santaella, 2010).


			Foi preciso muita cautela para não incorrermos novamente em simplificações binárias: tática versus estratégia, poder versus resistência, tempo absoluto, imperial, como afirma Holmes (2004) versus tempo “vivido”, dentre outras. A busca da superação de uma abordagem dualista do espaço delineou um problema fundamental para o presente trabalho: como reconhecer o caráter subversivo das mídias locativas sem recorrer a pares opositivos? Como pensar o caráter subversivo das mídias locativas sem incorrer no dualismo poder/subversão, estratégia x tática (Certeau, 2004), absoluto x relacional?


			Na verdade, percebemos que na maioria dos textos sobre mídias locativas, os autores acabam por se posicionar em um dos lados das oposições binárias ou apresentam as opções e permanecem no dilema. Em vez de tomar um partido entre duas oposições, optamos por reconhecer isso como parte da complexidade do nosso objeto, para, a partir daí, tentar entendê-lo e buscar seu caráter subversivo dentro dessa rede acionada por ele. A pergunta passou a ser: Quais potências podem surgir do encontro entre binários que constituem (“olhar panóptico” e o “nível da rua” etc.) as mídias locativas?


			A partir da leitura de Rancière (2005a; 2009), encontramos um caminho interessante na ideia de partilha do sensível: a mídia locativa oferece maneiras de organizar o sensível, organizações que podem “recompor as relações entre os modos do fazer, os modos de ser e os modos do dizer que definem a organização sensível da comunidade” (Rancière, 1996, p. 51). Conforme afirmamos no capítulo 3, o caráter subversivo das mídias locativas se daria não por apresentar uma alteridade radical, uma ruptura, e sim por mobilizar elementos, configurações e relações que guardam o potencial de alterar a partilha do sensível dos habitantes de um determinado território.


			No capítulo 4 buscamos compreender as relações entre espaço urbano, memória e as mídias locativas. Desde McLuhan (1994), já é conhecido que as condições concretas de articulação e de transmissão de uma mensagem influem no caráter de sua produção e recepção. Ao atentar para aspectos das materialidades tecnológicas envolvidas no nosso objeto, mostramos como alguns atores não-humanos (Latour, 1996; 2005) assumem um papel preponderante no presente trabalho, especialmente os mapas e o sistema GPS. Verificaremos como ambos fazem parte de redes sociotécnicas que se estendem no tempo, configuram mundos culturais e organizam formas de cognição, neste caso, espaço-temporais. Finalizamos o capítulo apresentando a ideia do espaço urbano como assemblage, tal como proporcionada pela Teoria Ator-Rede.


			Mas como se daria a partilha do sensível nas mídias locativas? Através de uma abordagem geopoética das mídias locativas. No capítulo 5, buscamos compreender a mídia locativa inserida em uma teia de correferências artísticas, que apontam para a ideia da cartografia expandida das mídias locativas como uma geopoética específica. 
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